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Lisboa
30Abr74
Memorando dos acontecimentos de Bissau
Cor. António Vaz Antunes
Funções:
Desde 24Mar – Inspector do CTIG
13Abr – Adjunto do Cmdt do CTIG para parcial substituição do Brig. 2º Cmdt,1 de licença; Cmdt intº 
do COMBIS por licença do Comandante

Sequência cronológica

24Abr
Considerando que 26 era feriado em Bissau, e para aproveitamento de tempo, solicitei à Chefia Srvc 
Transportes passagem para BOLAMA, a partir das 09:30. Planeei assistir às cerimónias mais 
significativas de homenagem a Honório Barreto e seguir depois para BOLAMA, em visita ao BArt 2 em 
IAO.

25Abr
Conhecimento por camaradas, do Movimento das Forças Armadas em Lisboa: através da BBC ao fim 
da tarde, depois de actividades várias no CTIG e COMBIS, tive conhecimento do triunfo do 
Movimento. Às 18:00 horas comuniquei à Chefia Srvc Transp para anular ida a BOLAMA.
22:00 horas – como de hábito, desloquei-me para o COMBIS para pernoitar, depois de ter recebido 
comunicação telefónica do Chefe do Estado Maior do CTIG3 para recomendar ao pessoal de guarda a 
máxima atenção na vigilância com vista a garantir a segurança dos quartéis contra qualquer tentativa 
do IN. 
À chegada ao COMBIS recebi a mensagem escrita que repetia a recomendação telefónica. Dei as 
necessárias instruções ao Oficial de Dia. Pouco depois o Oficial de Dia batia à porta do quarto para 
me prevenir de que a Emissora Nacional (Lisboa) ia transmitir uma mensagem do Movimento. 
Desloquei-me para o Bar, onde ouvi a mensagem na companhia do Oficial de Dia e mais 2 alferes. 
Logo de seguida voltei para o quarto e pouco depois ouvi a repetição da mensagem, feita agora por 
emissor da Guiné e mais tarde repetida pelo PFA, vulgo “PIFAS”.

26Abr
Às 08:00 dirigi-me para a Praça Honório Barreto, de uniforme nº1 (branco) acompanhado do Cor 
Lemos.4

Terminada a cerimónia, voltei ao quarto e mudei de farda.
09:45 – Chegada ao QG/CCFAG para tomar parte no briefing diário. Enquanto aguardava no local 
habitual, juntamente com outros oficiais – nomeadamente Cor. Vaz, Cor. Pilav Amaral Gonçalves, 
Cmdt Ricou e Comodoro Brandão5 –, o Cmdt Lencastre chegou conduzindo um Volkswagen muito 
apressadamente, travou bruscamente e dirigiu-se a correr ao Comodoro a quem comunicou 
qualquer coisa, de que eu só percebi “vêm aí pára-quedistas”. O Comodoro não reagiu, o Cor Amaral 
Gonçalves pareceu-me surpreendido e eu perguntei ao Ricou, também impassível, o que se passava. 
Este informou-me que eram os pára-quedistas que estavam a cercar o QG. Perguntei qual a intenção, 
respondeu não saber. Perante a impassibilidade destes, dirigi-me à sala de reuniões para onde tinha 
visto entrar o Sub Chefe do Estado Maior – Ten Cor Monteny6 –, disse-lhe o que se tinha passado e 
ele respondeu-me que não sabia de nada. Respondi que, nesse caso, o nosso General7 também não 
devia saber. Confirmou-me que não. Nessa altura ordenei-lhe que fosse avisar o nosso General, o 
que se prontificou a fazer, tendo saído para o efeito.8 Momentos depois o grupo de oficiais, que 
estava fora, dirigiu-se para a sala de reuniões. Fiz o mesmo e cada um ocupou o lugar habitual. 
Faltavam o General Cmdt Chefe, o Brigadeiro Adjunto9 e o CEM/QG/CCFAG.10 Não estranhei, por 
supor que estariam ocupados – e não era a primeira vez que o Comodoro presidia à reunião.
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Logo que todos tomaram lugares – e havia muito mais oficiais que era habitual em briefing de rotina, 
especialmente considerando que era feriado –, adiantou-se para a frente o Ten Cor Mateus da Silva11

que pedia atenção e disse: “A Comissão na Guiné do Movimento das Forças Armadas, que está aqui 
presente, entendeu que o Sr. General Bethencourt Rodrigues não podia continuar no desempenho 
de funções. Foi-lhe dado conhecimento disso e destituiu-o. Em face disso nomeia o Sr. Comodoro, 
Comandante Chefe, e eu, que já desempenhava funções de direcção no Serviço das Obras Públicas, 
passo a desempenhar as de Secretário Geral”.12

O Comodoro fez um gesto afirmativo de cabeça e disse: “Bem, vamos ao briefing!”. Houve uns curtos 
momentos de silêncio e passividade que me fizeram crer que só eu fora surpreendido, pelo que me 
levantei e pedi licença ao Comodoro para dizer: “Para mim é surpresa o que acabo de ouvir. Tenho 
uma missão de responsabilidade da defesa de Bissau. Desejo identificar os membros da Comissão da 
Junta que tomou tais decisões e conhecer a minha posição!”
O Comodoro propôs que falássemos depois do briefing. Insisti para que se não adiasse porquanto 
não conhecia as novas estruturas criadas. Além disso em 33 anos de Oficial nunca se me tinham 
deparado tais procedimentos dentro das estruturas militares, pelo que pedia o esclarecimento da 
situação. Enquanto falava um capitão tentou intrometer-se, no que o impedi.13 Mas logo que 
terminei, ele pediu licença ao Comodoro e sugeriu “que o senhor Coronel acompanhasse o Sr. 
General para Lisboa, no Boeing que o transportaria nessa tarde”. Fiquei perplexo, o Comodoro não 
respondeu, mas fitava-me como esperando a minha reacção, e então retorqui: “Lamento que seja 
posto na situação de aceitar uma sugestão apresentada por um Capitão que não conheço, mas se o 
Sr. Comodoro a aceitar eu aceito-a também!”. O Comodoro respondeu: “Sim, é melhor, vai com o Sr. 
General para Lisboa!”. Perguntei se podia contactar com o Sr. General, a fim de lhe perguntar se dava 
licença que o acompanhasse. Perante resposta afirmativa, pedi licença e retirei-me.
Dirigi-me de imediato ao gabinete do Comandante Chefe e perguntei ao Sr. General Bethencourt 
Rodrigues se autorizava que o acompanhasse no avião que o transportaria para fora de Bissau. 
Respondeu-me que não tinha que se pronunciar sobre isso porque fora forçado por um grupo de 
oficiais, que invadiram o seu gabinete, a abandonar o cargo. Esclareci que apenas pedia licença para 
o acompanhar, porquanto a ordem para embarcar tinha-me sido dada no briefing nas circunstâncias 
que atrás referi.
Entretanto entraram no gabinete o Comodoro, o Cor Vaz, o Cmdt Ricou e o Cmdt Lencastre. Após 
breves palavras que o primeiro disse ao Sr. General, em termos de lamentação (que eu não 
entendia… ), esclareci-o que o Sr. General autorizava que eu o acompanhasse. Perguntei por guia de 
marcha, e disse-me que não era precisa. Indaguei sobre hora e local de reunião e fui informado que 
podia reunir-me no Palácio, ao Sr. General, até às 13 horas. Logo de seguida – cerca das 10:15 –, 
dirigi-me ao COMBIS para recolher os meus haveres pessoais e informar o meu Chefe do Estado 
Maior, de que devia entrar em contacto com o Cmdt Chefe para lhe definir a situação e missões.
Quando chegava à entrada do Depósito de Adidos, acesso ao COMBIS, estava a formar junto à porta, 
muito apressadamente, um Pelotão do Batalhão de Comandos Africanos, transportado para ali numa 
viatura pesada estacionada em frente. O Pelotão estava completamente armado, inclusive com LGF e 
armas automáticas, equipado e municiado.
Deduzi que seria por minha causa, mas nem parei nem interferi. Rapidamente reuni os meus haveres 
após o que chamei o Ten Cor Altinino e o Cap Bicho para os informar que deixava o COMBIS, mas não 
tinha dados que me permitissem transmitir o Comando.
Cerca das 12:45 cheguei ao Palácio com a minha bagagem. Cerca das 14h, quando vi chegar a guia de 
marcha para o Brig. Leitão Marques e Cor. Hugo Rodrigues da Silva, telefonei ao Cor. Vaz, Chefe do 
EM/CTIG solicitando uma guia também para mim. Às 15:30 o Cor. Vaz e o Ten Cor Monteny 
disseram-me que o Comodoro não assinava a guia e não autorizava que eu saísse. 
Surpreendido por esta nova versão, procurei o Comodoro para que me esclarecesse. Estava num dos 
corredores do Palácio para tomar parte na cerimónia de tomada de posse do novo Governo da 
Província. Respondeu que não estava na disposição de autorizar que saísse quem pedisse. Lembrei-
lhe que eu não o pedira – ele é que o ordenara. Reagiu atirando-se para um sofá e declarando que se 
quisesse embarcar que embarcasse, mas que não me passava guia.
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Mais tarde, já no aeroporto, pedi-lhe para me atender em particular, e solicitei que recordasse o que 
se tinha passado e a ordem que me dera, e a situação em que me colocara na presença de dezenas 
de oficiais. Decidiu então que me enviaria a guia pelo correio e autorizou que embarcasse.
Chamei o Cor Vaz e o Ten Cor Monteny e, estando também presente o Cmdt Ricou, o Comodoro deu 
ordem ao Cor Vaz para me enviar a guia para o DGA14 no dia seguinte. 
Nessa mesma ocasião, disseram (não me lembro quem) ao militar que fazia policiamento à porta de 
passagem para a gare, que eu podia embarcar.

                                                          

1 Brigadeiro Octávio de Carvalho Galvão de Figueiredo, 2º Comandante do CTIG e, por inerência, Comandante do COMBIS 
(Comando da Defesa Militar de Bissau).

2 Batalhão de Artilharia nº 6520/73, mobilizado pelo RAL5-Penafiel e aerotransportado entre 01 e 04Abr74, do AB1-Portela 
para a BA12-Bissalanca, de onde marchou para o CIM-Bolama.

3 Coronel de cavalaria CEM Henrique Manuel Gonçalves Vaz (CEM/QG-CTIG desde 07Jul73 até 14Out74)

4 - «A cerimónia começou mais tarde porque se aguardou, em vão, a chegada do Gen. Cmdt Chefe. A dada 
altura, por decisão do Comodoro Brandão que estava presente, deu-se início à cerimónia com uma alocução 
do então Maj. de infantaria Alípio Emílio Tomé Falcão, Comissário Provincial da MP na Guiné.»

5 António Horta Galvão de Almeida Brandão, Comandante do ComDefMarG (Defesa Marítima da Guiné).

6  António Hermínio de Sousa Monteny, Tenente-Coronel CEM

7 José Manuel de Bethencourt Conceição Rodrigues, desde 29Set73 Governador e CCFAG.

8 - «Houve entretanto um curto impasse: o Monteny continuava a escrever uns papéis, que eu lhe retirei da 
secretária repetindo-lhe que fosse de imediato – e ele foi. Isto passou-se na sala, enquanto o resto do pessoal 
estava fora. Quando o Monteny saiu, vim atrás dele, mas ao chegar à porta vi que os que estavam fora, 
incluindo o Comodoro, vinham entrando para o briefing, e eu fiz o mesmo, enquanto o Monteny descia o 
jardim.»

9 Brigadeiro Manuel Leitão Pereira Marques.

10 Coronel CEM Hugo Rodrigues da Silva.

11 António Eduardo Domingos Mateus da Silva, TCor Engº Trms, desde Jul72 Comandante do AgrTmG.

12 - «O Mateus da Silva propôs-se ocupar os cargos de Secretário Geral e Encarregado do Governo – o que veio a 
acontecer –, tendo sido “empossado” cerca das 12h quando nós estávamos ainda no Palácio do Governo (e 
residência do Governador).»

13 - «O Capitão era o José Manuel Barroso, miliciano, que dirigia o semanário “Voz da Guiné” (e mais nada); era 
casado com a “fulana” que estava em Bissau para estudar a instalação da Universidade de Bissau, recebendo 
por isso 15 contos X mês (naquele tempo… ).»

14 Depósito Geral de Adidos (Calçada da Ajuda, em Lisboa).
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